
S
também uma das mais belas
arquiteturas da cidade de
Salvador. Com toda caracte-
rística portuguesa bem defi-
nida pelos adornos da facha-
da, ele abriga grande parte da
história e literatura portugue-
sas. Porém, atualmente o
equipamento cultural passa
por um momento bem delica-
do.

Utilizado hoje como uma
área de pesquisa e realiza-
ção de cursos para estudan-
tes universitários, o Gabinete
Português de Leitura atual-
mente conta com apenas
dois funcionários administra-

endo uma das cons-
truções mais antigas
e imponentes, o Ga-
binete Português de
Leitura localizado na
Praça da Piedade, é

Gabinete Português de Leitura pode fechar as portas
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O motivo é a falta de recursos para manter o histórico imóvel localizado na Praça da Piedade
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tivos. Apesar da taxa paga
pelos quase 114 sócios do
local, faltam recursos para o
equipamento se manter em
funcionamento. Segundo o
diretor de patrimônio, Abel
Travassos, além das contri-
buições dos sócios, o Gabi-
nete Português conta com
apoio financeiro de outras
fontes.

“Somos uma empresa fi-
lantrópica. Recebemos doa-
ções somente do governo
português. A última doação
que recebemos foi no valor de
R$110 mil para fazer digitali-
zação de livros raros. Porém,
agora, precisamos de mais
ou menos €500 mil para fa-
zermos uma restauração no
equipamento. Às vezes entra-
mos em projetos do governo
ou da prefeitura e recebemos
algum valor, mas eles são di-
recionados para atividades
específicas, como cursos.

ACERVO
Gabinete Português abriga cerca de 25 mil obras

Para restauro nós não temos
um centavo. Além disso, o
Gabinete é mantido hoje por
meio do estacionamento que
fica ao lado. Mas mesmo as-
sim, ainda estamos no sufo-

co”, comentou.
Abrigando algumas répli-

cas de embarcações e apro-
ximadamente 25 mil obras a
exemplo de livros, folhetos e
periódicos, o Gabinete Portu-

guês de Leitura é uma forma
de manter a cultura portugue-
sa em solo baiano. Escrito-
res portugueses a exemplo
de Eça de Queiroz, Luís de
Camões e José Saramago
são grandes homenageados
no Gabinete. Além disso, au-
toridades do governo portu-
guês como ministros e presi-
dentes já tiveram a oportuni-
dade de visitar o espaço.

Dentre as estratégias
adotadas pelo Gabinete para
não parar as atividades está
a procura por entidades que
possam apoiar o equipamen-
to cultural por meio da Lei
Rouanet. “Nosso objetivo é
continuar com as portas aber-
tas, vamos manter ele do jei-
to que pudermos. Nós já fo-
mos aprovados pela lei Rou-
anet. O problema é que con-
seguirmos alguém que nos
doe pela Rouanet é difícil. Os
músicos e artistas conse-

guem dinheiro político. Mas
nós somos uma entidade
sem fins lucrativos e esta-
mos nessa condição”, disse.

Localizado na Praça da
Piedade, no centro de Salva-
dor, o Gabinete Português de
Leitura foi fundado em 1863.
Escudos e brasões com-
põem a arquitetura portugue-
sa do local. Com uma beleza
inconfundível, a Biblioteca In-
fante D. Henrique contém um
grande acervo que retrata a
cultura portuguesa, principal-
mente no que tange à arte.

Suas centenas de obras li-
terárias abrangem diversas
áreas do conhecimento, a
exemplo de História, Geografia
e Literatura. Para quem deseja
visitar o espaço, ele funciona de
segunda a sexta das 9h às 12h
e 13h às 16h. Para quem dese-
jar levar mais pessoas é neces-
sário o agendamento por meio
do site gplsalvador.org.

ARTIGO
Reverência a Luiz Tarquínio nos

120 anos do falecimento

Luis Guilherme Pontes Tavares*
ESTUDOS E IDEIAS

Afora o livro citado acima,
que inclui perfil do empresá-
rio, há outros que tratam da
vida e da obra, dentre os
quais a obra do escritor Péri-
cles Madureira de Pinho
(1908-1978) – Luiz
Tarquinio (Salvador: Compa-
nhia Empório Industrial do
Norte, 1944) –, comemorati-
va do centenário de nasci-
mento dele, e o substancial
trabalho da bisneta dele, a
escritora Eliana Dumêt – Luiz
Tarquinio. O semeador de
ideias (2.ed. São Paulo: Edi-
tora Gente, 1999). Apesar do
volume de informações reu-
nidos nesses trabalhos, há
muito o que pesquisar e re-
velar a respeito dele.

O que restou dos dese-
nhos de tecido que ele criou
quando trabalhava com os
ingleses em Salvador? O que

há de registro da expansão da
Vitória e da criação do bairro
da Graça, que ele provocou?
Onde encontrar os periódicos
destinados aos operários da
sua fábrica têxtil? Ele teria
sido o pioneiro dos house or-
gans? Como foi a relação dele
com Ruy Barbosa, com quem
debateu, através de artigos
na Imprensa, sobre as ques-
tões fiscais e a abolição dos
escravos? Quem foi o pai de
Luiz?

A saga de Tarquinio, so-
brenome por ele adotado,
quiçá em homenagem ao úl-
timo rei de Roma (Lucius Tar-
quinius Superbus; 535 – 496
a.C), mereceria um filme. En-
contrei na web (https://
portaldocurta.wordpress.com/
2014/05/29/conheca-a-histo-
ria-e-o-sonho-de-orlando-val-
le-produtor-cultural-de-salva-
dor/ ) a informação, de 2014,
que dá conta de que o cine-

E m 2023, o transcur-
so dos 120 anos do
falecimento do em-
presário baiano
Luiz Tarquinio
(1844-1903) foi

enaltecido mesmo antes do
07 de outubro. Há, recentes,
a página https://gestoes
inspiradoras.ufba.br/livro-in-
terativo/industria/luiz-tarqui-
nio/ e o livro Gestões empre-
sariais inspiradoras  (Salva-
dor: e.a., 2022), que inclui
perfil dele. São sinais de que,
em 2024, quando transcorre,
em 24 de julho, os 180 anos
do seu nascimento, a Bahia
festejará ainda mais este

exemplo de brasileiro extra-
ordinário.

Que tal elaborar e execu-
tar o projeto de recuperação
da Vila Operária, na Boa Via-
gem, e a criação do memori-
al da vida e da obra de Luiz
Taquinio? A propósito, a As-
sociação Comercial da Bahia
(ACB), em parceria com ou-
tras instituições privadas e
púbicas, poderia convidar o
empresário Francisco Afonso,
de Covilhã, em Portugal, para
exibir a premiada experiência
do New Hand Land (NHL),
que foi a transformação de
fábrica têxtil fechada em es-
paço cultural.

asta Orlando Valle, naquele
ano, completava uma década
de pesquisa iconográfica e
informativa sobre o empresá-
rio a fim de preparar o docu-
mentário “Cidade do Traba-
lho – Memórias da Vila Ope-
rária da Boa Viagem”.

Desconheço se o filme foi
feito. Sei, todavia, que o es-
critor Jolivaldo Freitas está
preparando, com o propósito
de lançá-lo em 2024, o livro
“As assombrações da Vila
Operária”. O autor residiu na
Península Itapagipana quan-
do criança e adolescente e
reviveu lembranças quando

preparou o livro Estilhaços de
uma existência (Salvador: Fa-
rol da Barra, 2022), romance-
biográfico sobre o médico e
coronel Geraldo Sodré Mar-
tins, que viveu na vizinhança
da Vila Operária desde a pri-
meira metade do século XX.

Que venha o 180º aniver-
sário de Tarquinio em 24 de
julho de 2024!

 
*Jornalista, produtor
editorial e professor

universitário. É 1º vice-
presidente da ABI.
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O 2º Circuito Turístico
LGBTQIA+ dos bairros do
Santo Antônio e Barbalho, vai
acontecer nos dias 13,14 e 15
de outubro, a partir das 10h,
no bairro do Santo Antônio
Além do Carmo, vai contar
com a alegria de grandes
estrelas da comunidade, a
exemplo do blocos Urso da
Meia Noite e DHJA8 e grupo
Botequim. O bairro do Santo
Antônio Além do Carmo foi o
escolhido para celebrar o
amor e alegria do Circuito
LGBTQIA+ que é uma opção
encantadora para quem de-
seja explorar a rica história e
cultural de Salvador. Localiza-
do no coração da cidade,
esse bairro histórico é conhe-
cido por suas ruas onde ain-
da são revestidas por parale-
lepípedos, casarões colori-
dos e um clima de nostalgia.

2o Circuito
LGBTQIA+
acontece no Santo
Antônio do Carmo

Setor imobiliário terá crescimento após novas medidas
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Com o crescimento de
34% no número de lança-
mentos (3.734 unidades ) em
Salvador no primeiro semes-
tre de 2023 em comparação
com o mesmo período do ano
passado, o mercado imobili-
ário da capital baiana já esta-
va otimista com relação ao
próximos meses. Agora, tem
mais um motivo para come-
morar: o prefeito Bruno Reis
publicou, no Diário Oficial do
Município de ontem, novos
decretos que vão estimular
investimentos no setor.

De acordo com o prefeito
Bruno Reis, as medidas têm
como objetivo sanar demandas
antigas do setor. um dos decre-
tos retira a exigência da central
de gás nos empreendimentos

que utilizam forno elétrico. Ou-
tra regulamentação permite
emitir o TVL (viabilidade de lo-
calização) pré-operacional. Ou
seja, assim que for feita a in-
corporação para a construção
de um empreendimento, o TVL
já poderá ser emitido, sem ser
necessário aguardar a conclu-
são da obra.

O anúncio foi feito pelo
alcaide durante lançamento
do 15º Salão Imobiliário pro-
movido pela Associação dos
Dirigentes de Empresas do
Mercado Imobiliário (ADEMI),
deixando empresários chei-
os de expectativas e em pol-
vorosa. Uma medida que foi
muito agraciada foi a regula-
mentação da utilização de
áreas molhadas, principal-
mente para empreendimen-
tos de médio e alto padrão.

Com o decreto, será fa-
cultativo às construtoras en-

tregar os imóveis com pisos
nestas áreas. O comprador vai
decidir se quer que a empresa
entregue com esses opcionais
ou não” As medidas, acrescen-
tou Reis, buscam sanar de-
mandas antigas do setor.

O setor imobiliário tem
grande representatividade, ge-
rando muitos empregos e sen-
do responsável por estimular
e aquecer o mercado da cons-
trução civil. Nos últimos anos,
licenciamos quase 30 mil uni-
dades habitacionais e quase
200 unidades comerciais. O
setor gera na nossa economia
58 mil empregos, pessoas que
estão trabalhando em obras do
setor privado, além de investi-
mentos que passam a casa de
R$11 bilhões”, detalhou.

Conforme levantamento da
BRAIN Inteligência Estratégica,
encomendada pela ADEMI este
ano, o balanço mostrou que

entre as capitais do Nordeste,
Salvador ficou em segundo lu-
gar na geração de empregos,
com 8.838 vagas preenchidas
com carteira assinada.

Segundo o presidente da
ADEMI, Claudio Cunha, as
medidas anunciadas pelo pre-
feito foram demandas já pedi-
das pelo mercado imobiliário
através da Ademi. “São medi-
das que  impactam diretamen-
te na segurança jurídica. Fa-
zendo com que o mercado se
desenvolva ainda mais”.

Ainda conforme Cunha, o
prefeito anunciou que levará
para a Câmara outros proje-
tos que trata de  “mais incre-
mento pra nossa economia.
Projetos que farão com que o
mercado continue liderando a
geração se emprego e renda”
pontuou. De acordo com Cu-
nha,  os números superaram
as expectativas. “Tivemos um

primeiro semestre que, ape-
sar dos fatores do macroam-
biente especialmente políti-
cos e econômicos, trouxe nú-
meros surpreendentes. Nos-
sa expectativa é de que o se-
gundo semestre seja ainda
maior e melhor. Seguimos
certo de que o imóvel é um
investimento seguro e cada
vez mais confiável para a so-
ciedade”, declarou.

Já o gestor do Executivo
municipal também destacou
sobre como o Salão Imobiliá-
rio é positivo para Salvador. “É
a oportunidade para que o
soteropolitano possa fazer
novas aquisições e aquecer
ainda mais o setor. Aqui serão
lançados novos empreendi-
mentos que nós sempre agi-
lizarmos as liberações em
tempo recorde. Portanto, es-
tamos aqui para estimular ain-
da mais esse setor”, finalizou.


